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Apresentação


  Nos Evangelhos são atribuídos a Cristo mais de quarenta títulos, mas o de Mestre é, de longe, o mais comum. Seus discípulos naturalmente o chamam de Mestre, e o mesmo fazem as multidões. Os próprios doutores da lei e adversários de Jesus lhe atribuem esse título.


  Os ensinamentos desse Mestre baseavam-se em dois pontos: ele dizia e fazia. Não foi um Mestre fechado em gabinetes, nem em sinagogas e igrejas. Seus ensinamentos eram dados ao ar livre, ao longo dos caminhos. Jesus falava dos fatos da vida. Por vezes citava fatos comuns, a que chamava de parábolas. “Era uma vez, um pai que tinha dois filhos...”; “Um homem descia de Jerusalém a Jericó e foi assaltado por ladrões...”; “Um semeador saiu a semear...”. Ele apresentava sinais do Reino e mostrava, pelos fatos, as sementes desse Reino.


  Este livro, Abrindo caminhos, tem a ousadia de seguir o método de pregação de Jesus, o Mestre. Parte dos acontecimentos do dia a dia e tenta ver as mensagens positivas ali existentes. Isso significa ler os fatos de cada dia, sempre tendo como horizonte a Boa-Nova vivida e anunciada por Jesus.


  São fatos simples, comuns, mas que trazem preciosos ensinamentos. O próprio leitor poderá indicar outros fatos semelhantes, e até melhores. No final de cada história há uma pequena mensagem e algumas perguntas que facilitarão o trabalho em grupo. Aliás, o próprio Cristo, algumas vezes, encarregou-se de explicar parábolas e fatos. Dizia ele: “Muitos primeiros serão últimos e últimos os primeiros; os filhos das trevas são mais espertos em seus negócios que os filhos da luz; quem acolhe uma criança, acolhe a mim...”.


  As últimas palavras de Jesus Ressuscitado entregam o futuro do Reino a cada um de nós. Pedem-nos para ir, ensinar e batizar. E ele termina com uma solene promessa: “Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim dos tempos” (cf. Mt 28,20b).


  Cercas ou pontes


  Eram dois irmãos; irmãos para os bons e os maus momentos. Brincaram juntos na infância, frequentaram a mesma escola, a mesma igreja e as mesmas festas. Namoraram e casaram com duas irmãs e se instalaram em fazendas vizinhas. Vieram os filhos e as duas famílias eram uma só família, as duas fazendas, uma só fazenda. Batizaram um o primeiro filho do outro. A harmonia era perfeita e as duas fazendas prosperavam. Símbolo da fartura e da bênção, um riacho unia as duas propriedades.


  Um dia ocorreu uma desavença entre eles. Coisa insignificante. Mas não houve conserto e a amizade de tantos anos desapareceu, e com ela perdeu-se a alegria. Nada mais fazia sentido, senão o ódio recíproco entre os irmãos. E o ressentimento tomou conta do coração de todos, não respeitando irmãos, cunhadas, sobrinhos, padrinhos e afilhados.


  Numa manhã, um carpinteiro bateu à porta do irmão mais velho com uma caixa de ferramentas na mão. Estava à procura de trabalho. O fazendeiro disse que tinha trabalho para muitos dias: “Vê aquela fazenda além do riacho? É do meu vizinho. Ou melhor dizendo, do meu irmão mais novo. Brigamos e não mais posso suportá-lo. Vê aquela pilha de lenha e rolos de arame no celeiro? Quero que construa uma cerca bem alta ao longo do rio para que não mais precise vê-lo. No celeiro existem pregos, martelo e todo o material necessário”.


  Como precisasse ir à cidade, o irmão mais velho ajudou o carpinteiro a encontrar material, deu instruções precisas sobre a direção e altura da cerca e partiu. Regressando à noitinha, lá estava o carpinteiro, em frente da casa. Surpreendentemente, havia terminado o trabalho. O fazendeiro encheu-se de raiva: “Você é muito insolente! Mandei construir uma cerca e você fez uma ponte...”.


  Estava ainda esbravejando contra o carpinteiro quando viu o irmão mais novo, sorridente, com os braços abertos atravessando a ponte e clamando: “Mano, esperei tanto tempo por este dia...”. E após um instante de constrangimento, os irmãos se abraçaram e as lágrimas que correram de seus olhos reduziram a pó o ressentimento de tantos anos. Depois vieram as esposas e os filhos, e as lágrimas purificaram aquele recíproco ato penitencial. Emocio­nado, o irmão mais velho pediu ao carpinteiro, que estava partindo: “Espere, fique conosco, fique para a festa da reconciliação”. Mas o carpinteiro esclareceu: “Adoraria ficar, mas tenho muitas outras pontes para construir...”.


  Nosso mundo tem cercas demais e pontes de menos. Rupturas, desentendimentos, incompreensões... Ofensas tendem a se perpetuar entre irmãos, casais, comunidades, nações... E com o passar dos anos, a separação aumenta e novas cercas são construídas. E com as cercas, desaparece a alegria de viver. E muitas vezes essas rupturas se tornam definitivas.


  É preciso que alguém tome a iniciativa de construir uma ponte. Quem? Não importa quem é o culpado, quem começou a desavença. A responsabilidade de construir a ponte é de todos. Certamente, a iniciativa será do mais inteligente.


  


  
    Em seus relacionamentos familiares e comunitários, onde estão as cercas?


    Como proceder para construir “pontes”?

  


  O rio e o mar


  Uma pequena vertente de água nasceu no alto da montanha. Foi descendo pela encosta e, aos poucos, aumentando de volume. Foi abrindo passagem por entre pedras e árvores. As suas margens assinalavam a festa da vida: arbustos, flores, borboletas, pequenos animais e muitos pássaros. De vez em quando, uma pequena queda; depois, um remanso maior. Conheceu outras correntes de água e seguiam juntas. Suas águas semeavam progresso e felicidade. Nelas, os peixes se multiplicavam. Ao longo do rio cresciam lavouras, crianças brincavam e em muitos corações nascia o amor. Era a festa da vida. O rio era muito feliz.


  Depois de centenas de quilômetros, o rio foi despertado para uma realidade inquietante: o caminho seguia inexoravelmente em direção ao mar. Chegaria o dia em que iria adentrar nele e desaparecer para sempre. E o rio teve medo. Pensou num meio de fugir dessa realidade, mas era impossível. Os rios não param e, muito menos, voltam atrás. Ao fazer uma grande curva, avistou as ondas possantes do mar. Fez uma última descida. Era o fim. Entrou no mar.


  Descobriu, então, a grande verdade: entrar no mar não é desaparecer, mas fazer parte dele. E o que parecia ser o fim era o começo de uma vida nova e definitiva. Era a comunhão de todos os rios. Era o fim lógico de sua jornada. Era seu destino; desapareceu o rio e nasceu o mar.


  Assim é a vida. O início é frágil. Depois vêm o riso, a festa, o amor. A caminhada prossegue. De vez em quando, uma queda, um momento de estagnação; depois, o recomeçar a uma velocidade cada vez maior. E numa curva do caminho situa-se o fim. Começa o mar sem fim da eternidade.


  Diante de determinados fatos, muitas pessoas se questionam: existe o destino? Sim, existe. Todos somos destinados à felicidade, todos somos destinados pelo Pai a uma vida feliz e definitiva com ele. O rio não pode fugir do seu destino. Pode perder parte das águas em areias desérticas ou em pantanais, mas um dia suas águas chegarão ao mar.


  A criatura humana, obra-prima de Deus, é dotada de liberdade. É ela que escolhe seu destino. É ela que escolhe ser feliz ou não. Na realidade, cada um escolhe o seu destino. Aquele que vive com Deus na terra, terá uma eternidade feliz com ele. E esse viver com Deus supõe a comunhão fraterna. Mas aquele que escolhe uma vida egoísta, sem Deus, sem os irmãos, está escolhendo a eterna solidão.


  
    Você acredita no destino? Qual o nosso destino?


    “A criatura humana, obra-prima de Deus, é dotada de liberdade.” Essa afirmação, o que fala a você?

  


  Lobos dentro de mim


  Um velho avô disse ao neto, que veio a ele com raiva de um amigo: “Deixe-me contar-lhe uma história. Eu mesmo, algumas vezes, senti grande ódio daqueles que me fizeram tanto mal, sem qualquer arrependimento das consequências de seus atos. Todavia o ódio corrói você, mas não fere seu inimigo. É o mesmo que tomar veneno, desejando que seu inimigo morra. Lutei muitas vezes contra esses sentimentos”.


  E o avô continuou: “É como se existissem dois lobos dentro de mim. Um deles é bom e não magoa. Vive em harmonia com todos ao redor dele e não se ofende. Ele só lutará quando for certo fazer isso, de maneira correta. Mas o outro lobo, ah!, esse é cheio de raiva. Mesmo as pequeninas coisas o lançam num ataque de ira! Ele briga com todos, o tempo todo, sem qualquer motivo. É uma raiva inútil, pois ela não irá mudar coisa alguma! Algumas vezes é difícil conviver com esses dois lobos dentro de mim, pois ambos tentam dominar meu espírito”.


  O garoto fitou intensamente os olhos do avô e perguntou: “Qual deles vence, vovô?”. O velho sorriu e respondeu baixinho: “Aquele que eu alimento mais frequentemente dentro de mim”.


  Todos nascemos com a capacidade de sentir amor, raiva, alegria, tristeza, ciúme e muitas outras coisas. Ninguém nasce violento, embora a agressividade faça parte da natureza humana. Aprendemos a ser agressivos nos relacionamentos com as pessoas mais próximas. Mas podemos transformar essa agressividade num sentimento pacífico.


  A luta pela paz tem mais sentido quando falamos também de uma luta maior: a luta por uma sociedade mais justa e solidária que leve vida plena a todas as pessoas. A conquista dessa sociedade exige mobilização de todos os cidadãos e governantes, conscientizando as pessoas sobre seus direitos e deveres.


  


  
    A pessoa se torna boa ou má de um momento para o outro?


    Como começar hoje uma nova vida?

  


  Os dois potes


  Todos os dias um agricultor saía com dois pesados potes para buscar água num oásis vizinho. Levava os dois potes pendurados nas pontas de uma vara que carregava apoiada no ombro. Um dos potes era perfeito e sempre chegava cheio de água. Já o outro pote estava rachado e chegava ao destino com apenas metade da água. Foi assim ao longo de dois anos, dia­riamente, com o carregador tendo ao fim da jornada apenas um pote e meio de água.


  O pote perfeito estava orgulhoso de suas realizações, enquanto o pote rachado, envergonhado de sua imperfeição: ele estava realizando apenas metade do que havia sido destinado a fazer. Em sua amargura, desejava ver chegar o dia em que um golpe qualquer o reduzisse a cacos, colocando um ponto final em sua frustrada existência. Talvez entendendo o sentimento do pote, o agricultor lhe pediu que prestasse atenção ao caminho percorrido todos os dias. Em sua invencível tristeza, jamais olhara para os lados. Concentrava-se apenas na fresta que deixava fugir a água.


  E nesse dia, pela primeira vez, prestou atenção ao caminho. Uma das margens da estrada, exatamente a que ficava do lado do pote rachado, transformara-se em jardim. Com a água caindo todos os dias, as terras secas tornaram-se férteis e o vento foi trazendo sementes de terras distantes.


  No começo foram pequenas flores selvagens; depois chegaram outras sementes que produziram flores, perfumadas e coloridas, atraindo borboletas, insetos e até pequenas aves. Já o outro lado da trilha, por onde passara o pote perfeito, continuava árido e estéril.
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